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DISCIPLINA: GESTÃO SOCIAL PARTICIPATIVA 
7º PERÍODO – 2011/02 – Horários: 2ª, 9-11h e 4ª, 7-9h CH: 60h 
PROFESSOR: Maria Madalena do Nascimento Sartin 
 
I – EMENTA 
Os processos de decisão e gestão como dimensões indissociáveis da Política Social. 
Princípios e conceitos básicos da gestão social. Tendências da gestão da política 
social no Brasil contemporâneo e seus impactos na constituição da esfera pública. 
Emergência de novos sujeitos e a instituição de mecanismos democráticos de gestão 
social (o sistema de poder local, aparelhos, equipamentos e mediações. 
Municipalização, regionalização). Gestão democrática direta e indireta e a articulação 
com movimentos populares, partidos políticos e ONG´s. Principais entraves 
institucionais e políticos à gestão democrática da Política Social.  
 
 II - OBJETIVOS 
 Contribuir para a compreensão dos elementos constitutivos da Gestão Social e 
identificação das potencialidades e fragilidades do atual modelo. Estimulando o 
fortalecimento do caráter democrático das políticas sociais, instrumentalizar os 
estudantes para a ação profissional crítica, coletiva e criativa como gestor de Política 
Social. 
 
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I – Contextos e desafios da Gestão Social Participativa contemporânea  
  Unidade II – A Esfera Pública - Conceitos e práticas do Controle Social no Brasil. 
Diferentes espaços de deliberação/pactuação e a perspectiva do SUAS. Análise de 
experiências 
 
Unidade III – Terceiro setor, voluntariado, parcerias - Novas realidades, novos 
desafios para o Assistente Social. 
 
Unidade IV – O Assistente Social como gestor -  Aspectos operativos da gestão 
social (Instrumentos de Gestão do SUAS, Elaboração de projetos, Construção de 
indicadores, avaliação de programas/projetos, Captação de Recursos, gestão de 
conflitos) 
 
IV – METODOLOGIA 
 Estudos dirigidos, seminários e debates, observação de práticas e exposição oral. 
 
V – AVALIAÇÃO 
Avaliação das unidades I e II: individual: 3 pontos 
Avaliação da Unidade III: Em trio: Análise de uma situação concreta: 3 pontos 
Avaliação da Unidade IV: Preparação/aplicação de oficinas (em grupo): 4 pontos 
Nota final: Soma das notas parciais 
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